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ústria e éctrica a ar a
-

os seus mercac os e aumenta
os seus investimentos

•
no estrangeiro

•
ln

Io futuro a coo trução eléctrica continuará a o upar
urna po i ão-chav e na economia mundial ern e pan-
são. -sta indú tria continuará a er um factor de irn-
pulsão determinante do cre cimento económico, tanto
em quantidade como em qualidade. f\ diver idade da
aplicaçõe e as pos ibilidades de tr: n porte da energia
eléctrica criaram as condições para um desenvolvimento
económico geograficamente dilatado. cnl a electri i-
dade. não hax eria divisão modernt do trabalho. lume-
rosos processos industriais não podem er racionaliza-
dos e mecanizados enão com a intervenção de moto-
rizações eléctricas. Ao nível individual. múltipla apli-
cações da técnica não exi tinam em a presença da
energia eléctrica. em a electrotécnica, não se pode con-
ceber a nova vida moderna.

As aplicações crescentes, da electricidade e o intcn-
si, o progresso técnico conjugaram-se para u itar uma
elevada necessidade de produto electrotécnico tendo
corno resultado, uma forte e pansão da indú tria eléc-
trica em todos os grandes países. O grande lto deu- e
após a segunda guerra mundial: hoje. e ta indú tria
emprega dez milhões de pessoas no Inundo - oito /eze
mais que antes da guerra - e fez, em 1973. um volume
de negócios de cerca de 640 mil miJhõe-s de mar os, ou
seja vinte e quatro vezes o valor de ante da guerra.

A taxa de crescimento desta ind úsrria no dez pró-
ximos anos é estimada em 7 a 8 CJ"o ao ano. lantendo
sempre os principais utilizadores de material ele tro-
técnicos, os mercados dos países industriais do ocidente
não poderão assegurar a totalidade dcs e crc cimento.
Os países do leste situar- e-ão urn pouco acima do
crescimento médio. ão as outras partes do mundo que
progredirão bem acima da média, lendo em primeiro
plano os países exportadores de petróleo e de matérias-.-pnrnas.

As razões que e, plicam o crescimento desta indús-
tria intervieram igualmente para fazer subir o eU Jugar

(.) Tradução IiV fi; do artigo de Petcr \ on icmen-
publicado no «Monde Diplornntiquc» de In rç o de )Q''\

no comércio mundial. vé pera da primeira guerra
mundial, o produto electrotécnico repr entavarn 0-

mentc I o. d comércio mundial. Hoje, a ua parte é
de 7 % o interval . o com r 10 d t produto pro-
grediu ele \ ez rnai epr !ue o orner io D1UJIldiaJ

•no U onjunio.
indú rria elé trica contribuiu muito maí nitida-

mente que a maioria o outro r J110 para progresso
técnic \ e económ i o. ~la dev eria on r.ar t pa pcl
de pioneira. Ias, cru vi ta 1, diferem s c( ndicõ
do progr diver a part cio IllUOOO, el 1 terá [ue

bem diferem c )nf rrnc o paí e .
de envolvimento a dar- é prim iram rue domi-

nado p r um fa to n ia): a ta U pera para
o cr imcnto da popula ão mundi I at a ano 2000.

demogn fo rimam que a populaçã a tua], de
3,5 111il rnilhõ le h rnen ,dc, ra tingir cerca do do-
bro. Por e U irnpl razão já, a nornia mundial fá
a irn também n trangida ao C~ um mo n futuro.
J\ maior parle d te aurneru de p pula ão dar- e-a mais
11) pai C em \ j" de de nvol -irncruo, en [uant que a
população da 111.; ioria do paí s indu trializados x-

u guara Oll ul irá mod . ramcnre. Ist significa lU~.pel
Ia to da evolucão lcmoaráf rnundir I. r scirncnto_,

econ mico futuro era influen iadr \::01 volume c cm
e truturt . ma C' n equ n ia rá a apari rio de novas
lo alizações para a indústria.

o ~ pais cm vias d ' d .senv h irncnto, uma deter-
minada industria lizaçã permitirá fazer ubir s nívers
de vida que cm muitos ~\ Os se rcrão mantido muito
baixos, Max o erro será lançar urna induvtrialização
não ligada J\ condi õcs estruturais de ~L"\ p.11'-C\
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\ indústria clcctricn \.'~ta.cm I riuicuo lugar, 11l~\\~i~

v.uucute cuipeuh.ul.i 11,' ll'nlil.I,!\n d:t~ infra-cstruttu ax
1\\~ 1'.\I~l~\:'1\\ ,iI.I~ de dcscnx t,h II\I"'l\h'. Segundo as in-
dica oes do Banco Iundial, tlli.\1~ k 1I111 terço das con-
tribuiçõe do 1.111 " t da SU.l f'ili .." II \ destina-se :to

scct r "la eueruin d.a tclccomunicaçôcs IlU,SCs pruses.
.\ fase scauintc le industrinlização, a construçâo cléc-

t rica poderia torna r-se um scc tor-clu \ c tu I como foi
o! scrv.uío nos parses industrinlizndos.

\ situação c l\ ruplcramcnt diferente nos países in-
íustrializ id os, ~ n le S' tratarin, na maior parte do
'- s 's. de respond r u um p« blcnu ti penúria de
mã -d -l brn: prol lema [uc 111 nada c afectado J elo
li " mpt '.g' cc njuniural que lhlj x manif sta cm muito
num iros '1$ pais s. s" uma racionalização acelerada per-

,. . .. .
nuurú I rosscamr ('I II Ui unento cconouuco num 111 r-
cad \. ue crc e regularment '. Pura tal. a con trução
lt tric ..l p d l míribuir, pela sua J. rt . por c mplo,
I la automatiz .. i I pr t.;S)S d I redução p' r si -
t mr de l rnand '. utrt p l sibilidades de mercado
sã riadas p la 11h. i inalização d sector do er iços,
s\: tor este cm rápido cres imento cm todo Os palse
ind u ,,1 ria lizad 'I~.

Mas a indústria eléctrica não deve s r C msiderada
" m rue ocnl um 01 l r de crescimento quantitati o.
ertamente, este c ncce ..ri para que as grandes mi -

do Estad da idade p " am cumprir- e. la
- e i t traduz uma mudan :-<1 de CC'1l p ão - crcs-
irncnto pelo crc cimente não pt de mai ser a divi a

duma pc llti a industria l II nsciente do futuro. Com ra-
zã . Henry F rd 1. neto do fundador e actual presi-
dente da Ford. 111 strou que Os ano 50 tinham idr con-
agrado a re on truir as c onomia arruinada peja
guerra e a recuperar o atra o acumula lo . O ano
60 conduziram a UTn bem-estar jamais atingido por
largas camadas de população. uc rnpanhado contudo
por preocupantes ameaças sobre o ambiente. Os anos
70 ~ O reclamam uma cons lidação do já adquirido,
ma . ao mesmo ternp . exigem a realização da grandes
infra-estrutura que po sarn trazer à no a e j tência um
ambiente mai são e em que melhor e pos a viver. Para
i to. não é tanto do irnp stos mais elevados, ou duma
burocracia mai complicada que e ncce sita, mas de
alguma inovações indu triaís, ou eja de novos pro-
cesso e de novo pr dutos para as necc sidades indi-
vid uai e colectivas.

A indústria eléctrica tomou a eu cargo especial-
mente a rnis õe corre pondente à sua vocação. Ci-
temos somente novo projectos de transportes respei-
tando o ambiente. o inumeráveis trabalho' no domí-
nio da automatização, das técnicas de medida c de
análise para o aba tecimento em água potável. o con-
trolo da qualidade das águas. de instalações de comando
de recic1agem das águas usadas e dos detritos indus-
triais e sua regeneração. assim corno o controlo c a
supressão da poluição do ar.

As fabricações modernas da indústria eléctrica exigem
vastos mercados. Para a fabricação de unidades altarncn-
te técnicas absorvendo muito capital - centrais eléctricas

complctns. computadores gigantes, sistemas de tclcco-
munir ~IÇ(l s () construtor pode não se limitar exclusi-
v.uncntc ao mercado interno. IllílS pode intervir a es-
ca la utundiul. As elevadas despesas de jnve~lig(lçã()-
d »cnvolvimcnto (R-D) obrigam a empresa a voltar-se
parn Ul11 grande número de países. Assim para descri-
volve r novos sistemas de tclccornunicaçôcs, é necessário
investir muitas Centenas de milhões de marcos; orça-
1111.: ntos de R- D da mesma ordem de grandeza se im-
põem IW informát iC'<1 ou 11(1 energia nuclear. "slus des-
pesas não são cobertas senão por um volume de pro-
d uçâo q UC, regra gera I, excede Iru ncarncn te as necessi-
dades de um SI) mercado, Por seu lado, a avançadas
tccn icas de prod ução, bem evidentemente, exigem gran-
des mercado. Em numerosa produções de massa, a
produção óptima excede a capacidade de absorpção
do simples mercado nacional.

Por todas estas razões. a orientação internacional
e- a implantação exterior impôr-se-ão para largos sec-
tores da ind ústria eléctrica. experiência tem n10S-
trado que a actividade internacional não pode repou ar
unicamente sobre a exportação. O domínio dos mer-
cados exige outras formas de acção e em primeiro
lugar. a instalação de unidades de produção no estran-
gei ro: nestes dez ú ltirnos anos. a ind ústria eléctrica
foi levada a aumentar Os seus investimentos no cstran-
gciro. No futuro. os mercados estrangeiros darão urna
cre rente importância a políticas de investimento.

O inve tirncntr s da ernprc a internacionais apre-
cntarn lima vantagem para os países que os acolhem,
c part icu la rrncnte no caso dos países em via de de cn-
volvimcnto. cm que não falta somente o capital. mas
também o saber tecrnco e a experiência industrial.
. diferença da ajuda frnanccira bi ou multilateral, os
investimentos directos da" empresas internacionais não
e reduzem , importação de equipamentos, mas com-
p rtarn ainda a tran Ierência de tecnologia, a formação
e o emprego da mão-de-obra nacional. compreendendo
o enquadramento técnico. numa palavra a inserção
da prod ução c da venda numa rede de empresa'
operando a escala mundial. Por isto se acha favorecida
a industrialização reconhecida como imperativa des ses
paí cs. ma também a ua integração na moderna divi ão
internacional do trabalho. Em muitos países da América
Latina. ou da Ásia, ainda não exisuria qualquer indús-
tria eléctrica sigrufrcativa e as firmas estrangeiras não
tivessem criado os primeiros fundamento . assegurando
a sim as condições para uma industrialização autónoma.

Do facto da interpenetração sem precedente dos
países e dos continentes, o de envolvimento futuro da
indústria eléctrica depende mais que nunca do funcio-
narnento eficaz da economia mundial Isto supõe acima
de tudo que sejam vencidas as severas dificuldades que
se manifestam na confrontação cada vez maior entre
países exportadores e países Importadores de matérias-
-primas, assim como na desintegração dos mercados.
Muito particularmente, o aparecimento do Mercado-
-Comum Europeu teria consequências muito nocivas
para a indústria eléctrica, assim como para vános
outros ramos industriais O!) governos deveriam. por
este motivo, não se poupar a esforços para salvaguardar
livres relações económicas no mundo •
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